2
3
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 das cadeias produtivas em horticultura
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RESUMO


O trabalho descreve sumariamente o perfil da produção e comercialização de agricultura orgânica no Brasil e seu cenário institucional. Analisa algumas ações do governo federal e estadual para melhoria da qualidade de alimentos e propõe a elaboração de cadastro de agentes da cadeia produtiva de alimentos orgânicos, visando dar início ao projeto de pesquisa para organizar informações de apoio ao cultivo e abastecimento.
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ABSTRACT

Priority information to the organization and reconversion of the productive chains in horticulture

The aims of this paper is to describe the production and commercialization profile of Brazil organic agriculture and your institutional scenery, as well to analyze some the federal and state government’s actions for improvement of foods quality, it proposes the elaboration of agents of the productive chain of organic foods register to give the start of research project with the objective of organize support information to cultivation and provisioning.
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INTRODUÇÃO e OBJETIVO


A horticultura envolve seis áreas: a fruticultura (cultura de árvores frutíferas), a olericultura (cultura de hortaliças), a floricultura, a jardinocultura (paisagismo e plantas ornamentais), viveiricultura (cultura de mudas) e a cultura de plantas medicinais e condimentares (FILGUEIRA, 1972).

O objetivo deste artigo é fornecer informações para dar início a discussão, visando a criação de diretrizes de política agrícola e promoção da reconversão ao cultivo sustentável (orgânico). O projeto propõe a elaboração do perfil dos agentes das cadeias produtivas da horticultura, com o cadastramento de firmas produtoras de insumos para agricultura orgânica, das associações de produtores em cada Estado, levantamento da área cultivada e produção de culturas por certificadora, as formas de comercialização e destino do produto, empresas distribuidoras, locais de venda e recursos humanos existentes, atuantes em agricultura orgânica.

MATERIAL E MÉTODO

O material consiste de informações veiculadas na mídia e as ações do governo que pretende modernizar os setores produtivo e de comercialização na agricultura visando acompanhar a tendência mundial de abastecimento com produtos da horticultura. 

DISCUSSÃO dos CENÁRIOS e PROPOSTA

No panorama mundial a Europa representa 7% do mercado mundial de orgânicos, movimentando US$20 bilhões, com uma taxa de crescimento de 8 % ao ano. As projeções mais otimistas dizem que 10%, em 2005, da produção mundial de alimentos será orgânica e que, em 2010, poderá chegar à 30 %. Em 1999, o IBD estimou cerca de 17mil produtores certificados no mundo, sendo 10 mil na Europa, 5 mil nos Estados Unidos e 2 mil nos outros países. A Alemanha é o maior mercado de produtos orgânicos da Europa, com 1/3 da comercialização e o segundo do mundo, só vindo atrás dos Estados Unidos. A demanda por produtos orgânicos é crescente no mundo, principalmente no Hemisfério Norte. O Brasil figura como sétimo colocado mundial no fornecimento de produtos orgânicos para a União Européia.
O Estados Unidos são o principal produtor com 900.000 ha, sendo também o maior consumidor. A Argentina, com 380.000 ha, é líder mundial em exportação de produtos orgânicos, sendo 87% da produção destinada ao mercado internacional. Os produtos industrializados tiveram um crescimento muito grande devido à entrada do açúcar orgânico.
O IFOAM - International Federation of Organic Agriculture Movements - é a entidade responsável pela elaboração das normas básicas de certificação de todas as correntes de agricultura orgânica no mundo. A atividade começou com o intuito de afastar agentes econômicos oportunistas, que viram a agricultura orgânica como uma nova oportunidade de lucro. O Estado faz valer as regra do jogo.
Panorama Brasileiro
Em 1990, a área cultivada com orgânicos no Brasil era de 1.000 ha, sendo atualmente de 100.000 ha. Segundo a EMATER, atualmente (2001) existem cerca de 4,5 mil produtores de orgânicos no Brasil. A produção cresceu aproximadamente 10 % ao ano na década. Ao final da década de 90, a produção brasileira de produtos orgânicos movimentou cerca de US$ 150 milhões, sendo US$ 130 milhões para as exportações. Em 2001, as exportações brasileiras foram de US$ 200 milhões, sendo soja e café os principais. Acredita-se que a demanda cresça mais que a produção.

Para o mercado varejista existe a necessidade de maior quantidade de produtos, uso de melhores embalagens, com processamento mínimo e/ou processados, além de uma maior constância na quantidade ofertada. Os produtos orgânicos representam apenas 2% do mercado de frutas, verduras e legumes. O maior número de espécies e quantidades produzidas é de hortaliças. Os supermercadistas estimam que há demanda reprimida desses produtos, tanto para aqueles oriundos de cultivos convencionais quanto de orgânicos 
O diagnóstico do ambiente institucional, na produção processamento e distribuição de alimentos orgânicos no Brasil, caracteriza-se pelas ações de organizações governamentais e não governamentais no que se refere à difusão de conhecimento, provisão de recursos financeiros, regulamentação do mercado, reconhecimento dos atributos que diferenciem os produtos orgânicos dos convencionais e o papel dos consumidores.


No Brasil existe a Instrução Normativa nº 07 de 17/05/1999, (Portaria MAA nº505 de 16/10/1998) que define a regulamentação dos produtores e da produção em agricultura orgânica.


A EMBRAPA- Hortaliças e a Sociedade de Olericultura do Brasil (SOB) procuram dar destaque a trabalhos em produção e comercialização da Agricultura Orgânica, inclusive existindo site para agilização e integração de atividades e técnicos. 

O governo do Estado de São Paulo criou a Secretaria do Comércio Exterior visando agilizar a exportação de produtos paulista. Ao mesmo tempo tem interesse em promover a implantação de selo de qualidade, além do que já existe o programa do galpão do agronegócio, que visa apoiar os produtores associados a intensificar agregação de valor ao seu produto.

Assim é importante aproveitar esse instrumental do serviço público e direcioná-lo para organizar a produção e a comercialização dos produtos da horticultura ao mesmo tempo que moderniza sua forma de abastecimento e assegura empregos e alimentos com qualidade em produção sustentável. 

O Agronegócio de Produtos Orgânicos no Estado de São Paulo 

Para a implantação do sistema de produção orgânica são necessários credenciamento e orientação do olericultor. As entidades responsáveis pelo credenciamento são as certificadoras que, segundo www.planetaorgânico.com.br existem no Brasil 15 certificadoras de procedências nacional e internacional para agricultura orgânica, natural ou ecologicamente correta. Sendo que 9 delas possuem sede no Estado de São Paulo.

Elas orientam e fiscalizam a produção em cultivo orgânico, para facilitar a prestação de serviços, algumas entidades criaram atividade de pesquisa na produção, promoção da comercialização do produto orgânico no mercado brasileiro. Também, foram criadas  associações de produtores orgânicos junto à algumas certificadoras. No entanto, em 2001 foi baixada a instrução normativa que exige a  desvinculação da associação e certificadora.

Para a regulamentação sobre agricultura orgânica, criou-se o Colegiado Federal de Agricultura Orgânica, e para uma controle mais regionalizado foram implantados os colegiados estaduais, com a separação das atividades das Associações e das Certificadoras, possuindo cada uma estatuto próprio. Consultar também sites:

 www.iea.sp.gov.br/fagroeco.htm e www.planetaorganico.com.br/trabAnaPaula.htm .

O Estado de São Paulo é o principal produtor, consumidor e em desenvolvimento de negócios da horticultura (frutas, hortaliças e flores).  Segundo o IBRAF (Instituto Brasileiro de Frutas) www.ibraf.org.br. O Brasil produz anualmente cerca de 36,4 milhões de toneladas desse produtos. Somente laranja e banana participam com cerca de 71% do total. O Estado de São Paulo participa com 47% da quantidade total brasileira de frutas.

O mercado de frutas frescas tem expandido no Brasil, em média, 6% ao ano. Sendo as frutas de climas subtropical ou tropical as que têm maiores taxas de crescimento. Além disso, o mercado de produtos da agricultura orgânica, que movimenta cerca de R$250 milhões por ano, exporta 70% da quantidade produzida. No Estado de São Paulo 60% do setor de FLV (frutas, legumes e verduras) é de frutas com 40% são hortaliças (Revista  FRUTI FATOS, 2002). Os produtos da agricultura orgânica participam com apenas 0,56%. No entanto a taxa de crescimento desse cultivo é de 50% ao ano segundo o IBD (Instituto Biodinâmico).

Segundo o Instituto de Economia Agrícola (IEA), a área cultivada com frutas em 1995/96, exceto citros, foi cerca de 34.200 hectares (ha) e a de hortaliças cerca de 150.000 ha. A área cultivada com hortaliças teve leve declínio no período 1995-2002 e estabilizou-se em torno de 140.000 ha anualmente (INFORMAÇÕES ECONÔMICAS, 2001).

Dessa forma seria de fundamental importância no Estado de São Paulo a criação de comitê para cadastrar técnicos e projetos das Agências de Pesquisa, da Extensão e da Defesa Agropecuária, relacionados à agricultura orgânica, definindo diretrizes e integrando atividades, com o objetivo de acelerar a reconversão da produção convencional.

Perfil da Cadeia Produtiva

O presente projeto propõe a elaboração do perfil dos agentes das cadeias produtivas em cultivo orgânico sugere-se o cadastramento de firmas produtoras de insumos para agricultura orgânica, das associações de produtores em cada estado, a área cultivada e produção das culturas por certificadora, as formas de comercialização e destino, empresas distribuidoras e locais de comercialização e recursos humanos existentes e atuantes em agricultura orgânica.
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� Proposta de projeto de pesquisa para a organização das cadeias produtivas da horticulturas com agricultura sustentável em método de cultivo orgânico


� As informações apresentadas nessa parte  foram veiculadas nos jornais, revistas de grande circulação e relatórios de ONGs e técnicos especializados.








